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O sr. Mayer G-arção quando jmodestíssimo, que n3o podo cer-
fala de literatura ou de política ge-' tamente comparar-se ao orçamen-
ral é um jornalista sofrível. Tem to doméstico do director 
mesmo um certo brilho e raciocí-; Manhã. 
nios muito aceitáveis. Mas quando Ei-lo: 
se meto a falar de questões eco- jRenda de casa 
nómicas, santo Deus, pOe-nos os Pão, 60 quilos a $40 
cabelos em pé com a8 stia9'bar- ; AçAwr,«*<jttilos a 2?70 

baridades, com os seu, dosconcha- i ^ ^ 2 » 0 . . . . . . . w . 

de A 

12$00 
24S00 
10*80 

vos, porque é difícil encontrar uni Arroz,'4 quilos a 1$40 

homem que escreva para o públ ico Batatas, 15 quilos a $44 

mais ignorante em matéria eco-j Bacalhau ou peixe, 3 quilos a 

uómica do que o director de ^|Ca?n
4

c° "3 — • a ;; 

Manhã. Dizemos isto sem o menor|Chouriço, 1 quilo a 6S00... 

intuito de melindrar o sr. Mayer Toucinho, 2 quilos a 4SOO -. 
foi, nem o Feijão, 5 IitrosaS70 

Grão, 2 litros a $70 
Massas, 3 quilos a 1$40. 
Hortaliças 
Lenha, 5 arrobas a 2$70-... 
Petróleo, 4 litros a 1$40.... 
Sab» , 2 quilos a 1$90 
Vinho e tabaco 
Despesas meúdas 
Vestuário, calçado, transpor-

tes, medicamentos, e t c—_ 

Total 

Garção, que nunca foi, nem o 
•erá já agora, uma criatura má e 
odienta. 

E' delicioso de infantilidade o 
ieu artigo A vaga do desemprego, 
de A Manhã, do 12 do corrente. 

O sr. Mayer Garção, referindo-
se ao problema do desemprego, 
que hoje preocupa os homens de 
Estado e os economistas mais ilus-
tres dos Estados-Unidos da Amé-
rica, da Inglaterra e da França, 
tem esta saída ingênua: 

Diz-se que não há medalha sem re-
verso. Neste caso o que toma as apa-
rências de uma calamidade pode repre-
sentar um meio de salvação. Fazendo 
descer os salários pela afluência de bra-
ços, os preços dos gêneros, dos produ-
tos, dos artefactos, descerá também, e 
talvez se encontre de novo o equilí-
brio . • 

0 sr. Mayer Garção ignora que 
os salários absorvem em média 
apenas 250|° do custo da produ-
ção e que nalgumas indústrias o 
eacargo dos salários desce a 7 0j° 
e a menos ainda. 

1 Como pode vir o equilíbrio so-
meüte da depressão dos salários ? 
Valha-o Deus . . . 

I^^if is o sr. Mayer Garçâo 
I Mdade que pautaria 

ificoíi&citjáie, ^oiíjue", 
sabemo-lo, êste homom 

nfto deseja o mal do próximo, a 
sua morto pela miséria extroma. 
Admitindo a possibilidade da sua 
solução, o director de A Manhã 
nfio gosaria tranqüilo o tal equilí-
brio de antes da guerra se para 
alcançá-lo tivesse de galgar por 
sôbro um montão de cadáveres. 
Ao trincar o pão alvo a nove cen-
tavos o quilograma, como em 1914, 
teria do ouvir os lamentos e as 
maldições das suas vítimas. 

O sr. Mayer Garçâo não faz a 
menor idea do que é o viver duma 
família operária, nos dias de hoje, 
para admitir a possibilidade duma 
mais prolongada resignação. 

Mas nós vamos pôr-lhe o qua-
dro em fronte dos olhos, elabo-
rando o orçamento mensal duma 
família operária de quatro pessoas, 
que é a média da família portu-
guosa. Trata-se dum orçamento 

5$60 
6$60 

7$20 
9S00 
6S00 
8 SOO 
3$50 
1840 
4$20 
7$50 

13S50 
5S60 
3$80 

18S00 
15$00 

29$ 10 

220100 
Como o mês tem 25 dias do 

trabalho útil, ó indispensável 
que o operário ganhe pelo menos 
o salário de 8$89 por dia útil de 
trabalho para poder cobrir as des-
pesas do estritamente necessário. 
E há ainda em Lisboa operários 
que ganham um terço dêste salá-
rio . 

O aumento de salário, todos 
nós, o sabemos, pesa no custo da 
produção, encarecendo a mercado-
ria. 

Também é certo que as greves 
contínuas perturbam o movimento 
regular da produção, da circula-
ção, da distribuição o troca dos 
produtos, causando prejuízos 
enormes à economia do país, pre-
juízos que afectam todos os indi-
víduos som excepção. 

Maç. pregunta <;e: ,item o onora-

qae não seja a greve, quando os-
gotados os meios suasórios, para 
manter o salário no tipo normal 
de corresponder a um mÍDimo 
das necessidades individuais? Não 
tem. 

E os resultados... 
O sr. Mayer Garção os men-

ciona quando diz: 

Embora isto pareça um paradoxo, 
a verdade é que quanto mais ganhamos 
mais perdemos, porque não há propor-
ção entre o sucessivo agravamento da 
carestia da existência e o aumentr dos 
salários ou ordenados. Enquanto êsse 
agravamento cresce numa progressão 
geométrica, o aumento referido não 
marcha senão numa proporção aritmé-
tica. 

E sucede ainda assim por vir-
tude da luta travada. ,;Ou que-
rerá o sr. Mayer Garção conven-
cer-nos de que a nossa resignação 
trar-nos-ía um resultado mais van-
tajoso ? 

Conselho Confederai 
íeüriiu anteontem o Conselho Confe-

dera I. Foram lidos ofícios da Juventude 
Sindicalista do Porto saudando a orga-
nização operária na C. O. T.; da U. S. 
O. d- Li«boa ?ôbre a conferência que 
depois de amanhã raaliza o dr. Campos 
Lima no teatro Nacional a propósito 
das propostas de finanças; da F. C. C. 
nomeando Carlos Coelho para substi-
tuir Joaquim Francisco; da U. S. O. de 
Olhão, mantendo como seu delegado 
efectivo Oil Gonçalves e pedindo in-
dicação do nome doutro camarada 
para suplente; da Confederacion de 
Obrcros de El Salvador y la Union 
Obrera Salvadorena em que participam 
que se uniram num organismo único 
com o título de Confederacion de Obre-
ros de El Salvador; da Federação Na-
cional da Indústria do Mobiliário, parti-
cipando a sua organização e a adesão à 
C. G. T.; da Federação Nacional dos 
Trabalhadores Rurais, fazendo sentir a 
necessidade da propaganda entre os tra-
balhadores rurais. 

Discutido um pedido para o envio de 
um delegado, feito pelo último dos or-
ganismos, resolveu o conselho, depois 
de sôbTe o. assunto terem feito uso da 
palavra vários delegados, atender aque-
le pedido. Foi de seguida apreciada uma 
solicitação feita pelo S. U. Metalúrgico, 
no intuito de ser auxiliada pela C. ü . T. 
* propaganda do Congresso Nacional 
da Indústria, tendo sido aprovado um 
alvitre apresentado por A. Vieira, em 
que a C. G. T. atende, na medida das 
suas possibilidades, essa solicitação. 

O mesmo delegado apresentou uma 
proposta no sentido da C. G. T. pro-
ceder imediatamente ao exame do pro-
jecto que reforma a lei do inquilinato, 
apresentado há dias ao parlamento, ten-
do sido resolvido, após animada dis-
cussão, em que entraram os delegados 
M. J. Sousa, Júlio Luís, M. Afonso, Au-
gusto Rodrigues e Júlio de Matos, que 

T R A B A L H A D O R Afti iGÜ 

Um museu 

Quem estivesse ontem em condições 
de desperdiçar meio t osíão não poderia 
encontrar melhor ensejo de desassimi-
lar essa insignificante quantia que o de 
efectuar a compra dum exemplar da 
edição nacturna do Século. Por meio 
tostão, a importante fôlha vespertina 
apresentava ontem o mais rico museu 
de disparates que dum dia para o ou-
tro é possível elaborar. E' sabido que 
O Século da noite dedica a sua primei-
ra página às ilustrações. Aii se vê o úl-
timo espernegamento da mais famosa 
bailarina mundial, ali se admira a vista 
do incêndio (obra dos sinn-feiners) que 
destruiu a catedral de Alhos Vedros, e 
o olhar do morto das Caldas (obra dos 
bolxevistas). Pois ontem o Século da 
noite dava-nos, por meio tostão, o tes-
temunho gráfico de que era uma reali-
dade esta coisa espantosa: «cinco gera-
ções em vinte e cinco anos!" Tr;;ta-se 
da espécie humana. Cinco gerações em 
vinte cinco anos! E' o inconcebível ré-
cord da faculdade proliferante. Mais 
abaixo, o mesmo Século dava-nos a fo-
tografia dum cavalo, que vinha a ser 
um ilustre escritor, há pouco entrevis-
tado por um jornalista inglês. E, ainda 
pelo mesmo meio tostão, tinha o com-
prador do importante jornal direito a 
saber que Máximo Gorki fôra vendido 
em leilão na feira de cavalos anteontem 
realizada no Terreiro do Trigo, o que 
tudo se documentava fotográficamente. 
A grande imprensa é hoje uma neces-
sidade pata muitos milhares de pessoas, 
que heroicamente caminham para o 
embrutecimento. Ensina-nos a sciência 
que muitos venenos acabam por tor-
nar-se de consumo forçoso para aque-
las pessoas que dêles começaram inad-
vertidamente a fazer uso. 

Distinguo! 

Dánse k m pão de espírito Não se pode esperar 
ali tia Universidade Popular 

a elaboração do parecer fôsse afecta ao 
Conselho Jurídico e ao secretário geral. 

Leu-se um ofício de Manuel Ribeiro 
em resposta a um outro que lhe fôra 
dirigido, quando preso, pelo secretário 
geral, tendo falado sôbre o assunto vá-
rios delegados qne manifestaram a opi-
nião de que o ofício do Comitê Confe-
derai não era ofensivo para aquele ca-
marada. 

Em seguida foi suspensa a sessão, que 
prosseguiu ontem, principiando pela 
leitura dum ofício da Confederação Na-
cional do Trabalho de Espanha a pro-
pósito do boicot a fazer aos produtos 
espanhóis. Sôbre o assunto falaram vá-
rios delegados, tendo sido resolvido 
que se encetem desde já os necessários 
trabalhos para prestar a devida solida-
riedade aos confrades espanhóis. 

Ocupou-se em seguida o Conselho 
da neeessidade de preencher os cargos i 
vagos r.o Comitê Confederai, sendo a j 
propósito apreciada a acção adminis-
trativa do mesmo Comitê, assunto sôbre j 
que falaram, além dos secretário geral 
e administrativo, vários delegados, ten-j 
do sido encerrada a discussão com a; 
aprovação do seguinte documento apre-
sentado por Gil Gonçalves: 

O A B C, cujo último numero rece-
bemos e agradecemos, dedicava uma 
das suas páginas ao congresso nacional 
do Partido Socialists Francês, há pouco 
realizado em Tours. A propósito do ca-
so, algumas fotografias, como convém a 
uma ilustração que tudo sabe e tudo 
vê. Ora uma das fotografias representa-
va o bom do nosso Rapporport, verga-
do ao pêso das suas apolípticas barba-
ças. Está parecidíssimo. Mas Rappoport 
não se apresenta isolado na fotografia. 
Ladeam-no duas damas. E a legenda diz 
"Rapport com sua esposa e a esposa de 
Sf>rtfl!il •• Fjtía ta<pbém esti.narece^issi-
ir.a. Agora a outra dama. . . Aqui í-ntrej 
nós, se o camarada Antônio Coén lessej 
o A B Cnão ficaria nada satisfeito ao 
ver a sua companheira apresentada co-
mo esposa do velho Rappoport. 

Lénine 

Um jornal da noite dava ontem Lé-
nine senão como morto, pelo menos 
como moribundo. Fácilmente se acre-
dita no que se deseja, mas a realidade 
dos factos contraria-nos muitas vezes. 
A verdade é que mestre Lénine se en-
contra de belíssima saúde, segundo nos 
informa um telegrama que neste mesmo 
momento recebemos de Moscóvia. Lé-
nine levantou-se ontem à hora habitual, 
dando depois de almoço um pequeno 
passeio pelo Kremlim. Encomendou 
para o jantar bacalhau com bróculos, 
extraiu do samovar a bebida tradicio-
nal, redigiu mais umas tantas condições 
para a III Internacional e foi-se deitar 
à noite muito sossegado da sua vida, 
queixando-se apenas dos calos, por cau-
sa da mudança do tempo, pois ontem 
choveu em Moscóvia desde as 17 e 23 
até às 22 e 45. Isto é o que nos dizem 
as nossa3 informações, recebidas esta 
madrugada. Já vêem os alviçareiros que 
perderam o seu tempo. 

E mostrou-nos uma lista com os se-
guintes autores: Vítor Hugo, Balzac, 
Zola, Tolstoi, Camilo, Antero de Quen-
tal, Eça de Queiroz. Ramalho Ortigão, 
Mirbeau, Anatole France, Fialho, Abel 
Botelho, Manuel Larangeira, Bourget, 
Junqueiro, Gomes Leal, Mdxitno Gorki, 
Maeterink, Camões, Gil Vicente, Gar-
rett, Alexandre Herculano, Júlio Diniz, 
Antônio Nobre, Ruskiu, W. Morris, 
Dictens, Fogazzaro, Blasco Ibnez, Cou-
levain, Ibsen, Sudermann, Hall Caine, 
Romain Rolland, Barbusse, Virgínia de 
Castro e Almeida, Mota Prego, Aqui-
lino Ribeiro, Manuel Ribeiro, etc., etc. 
Estas conferências devem levar mais de 
um ano a realizar—acrescentou o nosso 
interlocutor. 

—E não escolhem assuntos scientífi-
cos?. • • 

— Escolhemos — interrompeu. Temos 
realizado conferências sôbre tudo que 
possa cultivar o espírito humano. Pos-
suímos mesmo um plano que tentamos 
cumprir integralmente. Pensamos ago-
ra em levar a efeito conferências ou pa-
lestras sôbre cosmografia, física, quí-
mica, a vida das plantas e dos animais, 
pedras e rochas, geografia, etc. Não 
esquecemos a higiene social, por exem-
plo, tendo sido já realizadas algumas 
palestras subordinadas a êste tema sô-
bre o alcoolismo, tabajismo, tuberculo-
se e sífilis. 

Felicitámos o sr. Ferreira Macedo 
pelos progressos que a Universidade 
fazia. 

—Isto é pouco, muito pouco se o 
compararmos com o que temos em men-
te fazer. Está no nosso programa tam-
bém proceder à publicação de algumas 
das conferências aqui realizadas. Dez 
dos autores comentados pelo dr.sr. Câ-
mara Reys vão ser tratados num peque-
no volume pelo mesmo senhor. E bre-
vemente sairá uma revista mensal, A 
Cultura Popular, consagrada aos as-
suntos de educação. Além disso está no 
prelo o catá logo da nossa biblioteca. 

A trôco duma pequena cota 
registam-se resultados 

apreciáveis 
Francamente sentiamo-nos admirados 

de tanta energia e tenacidade. Olhámos 
•,4 c.-.Lio redor e tudo representava psfftrçoj 

Ali estavam alguns|estudo e despesa. A despesa não devia 
leitores, rapazes novos, tipo de estudan- s e r pequena. Preguntámos então qual 
te. Altas estantes, cheias de livros, atra:- era o p-eço da cota mensal, 
ram a nossa atenção. Tudo se encontra ~ U n l t o s t a o apenas. Porém, há mui-
bem catalogado: literatura, filosofia, t o s s o c l o s q l l e dão quantias superiores, 
sciências, economia, etc. Os principais conforme as suas posses, 

A visita que um dêstei dias fizemos 
às instalações da Univers dade Popular 
Portuguesa deixou-nos s mais agradá-
vel das impressões. Não é preciso que 
sejamos há muito tempo visita duma 
casa para.í ao primeiro fcolpe de vista, 
'sabermos se sim ou n?.o existe nessa 
casa sossêgo, harmonia e ordetn. 

Há na Universidade Pcpular um am-
biente agradável; as suas salas claras e 
limpas dispõem-nos bem. 

O sr. Ferreira Macedo presteu-se 
gentilmente a acompanhgr-nos. Pela 
sua forma de falar, pelo '.nterêsse espe-
cial que a sua conversa ciava no nosso 
espírito, pelas mais diversas minúcias 
que, juntas, formam o to'io útil da Uni-
versidade, tivemos ocasião de notar que 
o director daquela sociedade educativa 
era um apaixonado pela cultura popu-
lar, uma energia, que uma boa dúzia 
de anos dedicados a estes assuntos nao 
conseguira enfraquecer. 

Emquanto atravessamos a ampla sala 
das conferências —a verdadeira aula—o 
sr. Ferreira Macedo ia-nos pondo ao 
corrente do funcionarne !to da Univer-
sidade Popular Portugm.sa. 

Uma útil biblioteca acessí-
vel a todos os estudiosos 
— Não julguem os meus amigos—di-

zia—que a Universidade cuida apenas 
dos interêsses dos seus sócios. As confe-
rências, isto é, as nossas aulas, porque 
o ensino équásitodo por conferências, 
são públicas. As portas estão abertas a 
tôda a gente. A nossa biblioteca, que já 
conta cêrca de 8:000 vo umes, pode ser 
freqüentada tôdas as noites, tanto por 
sócios como por não só ios. 

—Nós sabemos tambi m —dissemos — 
que a Universidade empresta livros 
para fora. 

—Sim—volveu o sr. Macedo—de fac-
to emprestamos livros que os sócios, e 
neste caso só os sócios; podem levar 
para casa. E' mais an mador o movi-
mento de livros emp estados do que 
as consultas feitas na bi jljoteca. 

—éQuantas pessoas requentam, em 
média, por noite, a biblioteca da Uni-
versidade?— preguntam is. 

— Cêrca de vinte pess/as — respondeu-
nos. 

F£trc:ra- Íiacóík 
sala da biblioteca 

15 ila 
O seu estado de saúde é precár io 

Encontra-se bastante doente o sr. An-
tônio José de Almeida, presidente da j 
República, àcêrca de cujo estado dej 
saúde ontem correram versões que o! 
davam como grave. 

Pela presidência dc ministério foi, to-; 
davia, ontem à tarde, fornecida à im-j 
prensa a seguinte nota oficiosa: 

O estado do sr. presidente da Repúbl ica 
não se tem agravado, tendo-se até regis-
tado esta tarde a lgumas melhoras. 

volumes da literatura portuguesa e 
grande número de traduções enchem 
quási uma estante, que ocupa uma pa-
rede. Olhando ao acaso os nomes gra-
vados nas encadernações, topámos com 
vários autores conhecidos: Eça, Rama-
lho, Virgínia de Castro e Almeida, Abel 
Botelho, Camilo, Herculano e tantos 
outros prosadores admiráveis. 

Uma série de conferências 
interessantes 

A propósito de literatura, quizemos 
que Ferreira Macedo nos desse al-jticulares de cada um 
guns informes sôbre as conferências que um fim a atingir, um 
o dr. sr. Câmara Reys tem feito sob o 
título de Questões morais e sociais na 
literatura. 

— E' uma série de conferências que 
aquele nosso amigo se propoz fazer. 
Como sabe, tratou há dias o tema Ca-
tedrais, apreciando trechos de diversos 
autores que teem levado êste assunto 
para a literatura. Na próxima semana 
será comentada também a Catedral de 
Manuel Ribeiro. Porém, êste assunto: 
Questões morais e sociais na literatura, 
vai ser largamente tratado numa série 
de conferências que se realizarão alter-
nadamente aqui, na Universidade, e na 
Associação dos Caixeiros, onde monta-
remos uma secção dêste estabeleci-
mento. 

—iE serão muitos os aufôres que o 
dr. sr. Câmara Reys aproveitará para 
as suas palestras? 

— Inúmeros. Tenho precisamente aqui 
apontados os seus nomes. 

— No entanto ó preciso que a Uni-
versidade seja inteligentemente dirigida 
para se manter —acrescentamos. 

— Faz-se o que é possível fazer. A di-
recção é composta por quinze pessoas 
das mais diversas profissões; há médi-
cos, engenheiros e operários... 

— E não existe divergência de opi-
niões? 

— Em que sentido? 
—Sociais, políticas ou filosóficas— 

avançámos como que receosos. 
Ferreira Macedo sorriu-se. 
—Pouco nos importa as opin:ões par-

Aqui há apenas 
ideal a nortear-

-nos—cultura. Todos estamos conven-
cidos que uma grande obra de educa-
ção é necessário realizar-se para bem 
do povo. Essa educação é absolutamen-
te livre e nisto estão de acordo todos os 
membros da direcção, apesar das suas 
opiniões particulares. 

Entendíamos já ter incomodado su-
ficientemente o sr. Ferreira Macedo 
para conseguirmos publicar alguns da-
dos interessantes sôbre um grande es-
forço particular em prol da instrução, 
e despedimo-nos. A' porta ainda disse-
mos: 

—Oxalá o povo saiba reconhecer o 
que por êle faz a Universidade. 

—Ainda não desanimámos—disse-nos 
o nosso amigo, sorridente.—De resto 
temos tido conferências .que despertam 
tanto interesse que as salas se enchem 
até à rua. 

Mas isso é óptimo, dirá connosco o 
leitor que ama as cottsas do espírito. 

DEBATE DE 0PINI0ES 

mais 
õ pensamento ctunj provinciani 

Acerca do debate que A Batalha 
mantém sôbre a conduta do proletaria-
do num provável movimento revolucio-
nário, sou de opinião que alguma coisa 
de prát:co e bem estudado se deve ten-
tar realizar, vencendo uma idea que 
momentâneamente una, num esforço 
cclectivo, todos « cais b? tentes desta 
maldita sociedade capitalista. 

Os povos não podem esperar mais. 
As dificuldades da vida com que actual-
mente se luta por tôda a parte, fazem, 
é verdade, rebentar várias agitações e 
revoltas, mas essas agitações estão mui-
to longe de ter um cunho que muitos 
militantes socialistas imaginam. A terrí-
vel miséria que as classes proletárias 
estão suportando há de levar essas clas-
ses a uma revolta terrível, mas sem 
um ideal definido. Quero dizer: a Re-
volução tem probabilidades de se reali-
zar muito antes que os militantes so-
cialistas tenham tempo de educar a 
massa revoltada. Portanto, temos o de-
ver de encarar a sério êste momentoso 
assunto. A Revolução será um facto, 
quer o queúam quer não; tôdas as ti-
ranias e tôda a miséria que o povo so-
fre, o impelem à Revolução. Mas dei-
xarmos que a onda revoltosa destrua a 
sociedade capitalista, sem termos um 
plano construtivo que possa assegurar 
de momento o triunfo da Revolução, é 
um êrro e êrro grave. Pensarmos que 
um ideal sublime, de perfeita conce-
pção filosófica, possa ter probabilida-
des de realização num momento de tal 
ordem, é um êrro, repito. 

Para se realizar cousa absolutamente 
perfeita é preciso muito tempo e muita 
educação, e o tempo é pouco e, quanto 
a educação, se muita se tem tentado fa-
zer, pouca tem sido aproveitada. As 
classes trabalhadoras estão organizadas 
na sua maioria, mas o que é certo, e 
que é um tanto grave, é que a maior 
parte da população associativa está 
muito longe de compreender a missão 
que lhe compete. Não teem ideal defi-
nido, nem sequer uma vaga visão do 
futuro. 

Os ensinamentos que nos veem de 
tôda a parte forçam-nos a pensar ma-
duramente. Não é preciso ser muito in-
teligente para compreender que uma 
revolução política ou social nasce sem 

A A liberdade, compreendida dentra; 
das fórmulas comunistas-anarquistas, só 
poderá ser um facto quando os povos 
estiverem perfeitamente convencidos da 
que, mútuamente identificados, sem ser 
preciso recorrer à fôrça, devem dar 
começo a essa grandiosa obra de rege-"' 
neração social. 

Mas sendo necessário o acíõ revolu-
cionário, como fatalmente se nos apre-
senta, é também impossível desde já c 
triunfo da verdadeira liberdade, logc. 
após a próxima revolução. 

Portanto, a liberdade é necessária, 
e ela deve ser a aspiração máxima, mas 
a coacção é imprescindível, porque a ' 
coacção bem intencionada é muitas ve-' 
zes mais humana do que a liberdade 
absoluta. Deixar que uma criança agar-
re uma braza para compreender pelo 
facto que a braza queima, é um crime. 
Deixar que a humanidade inteira, cheia 
de vícios e preconceitos, use de idênti-
ca liberbade em prejuízo duma causv 
triunfante e emancipadora, é um êrro 

Penso que uma minoria conscients 
terá fatalmente que influir no equilí-
brio da normalização, quando a onda 
revoltosa abata os alicerces da socieda-
de burguesa. A consciência, nesse mo» 
mento, é tudo. A fé, o ideal sincero; 
dos dirigentes é que podem salvara1 

situação estabelecida, cedendo a liber-
dade conforme a educação do povo. E 
êste exemplo existe em tôdas as cou» 
sas. 

iQuem poderá rçegar que os dirigen-« 
tes da República Russa dos Sóvietes 
não tiveram desejo de realizar uma so-
ciedade comunista em termos mais li-
berais? E todavia foram mal sucedidos. 
O povo não os compreendeu e os cam-
poneses apossaram-se da terra coma 
propriedade sua e não da comunidade.1 

iNão terá sido esta fatalidade uma das 
causas da ditadura? Censurar os diri-
gentes dos Sóvietes da Rússia porque 
se viralh coagidos a estabelecer a dita- > 
dura, não me parece razoavel. Devem-
-se lastimar antes as causas que os le-
varam a isso e a falta de compreensão 
do povo, que forçou tal realização. 

No artigo de fundo de A Batalha, 
de 16 de Dezembro, Hamon faz refe-
rências menos elogiosas à Rússia do9 
Sóvietes. iTeera justo cabimento as si.as í 

" ~ En 

motnentâneamente 'Ta periectlbiíidadê 
do ideal do vencedor, o que espera é 
sempre ensejo para a révanche. Mesmo 
entre os vencedores, quási sempre, nas-
ce a discórdia, filha da falsa educação, 
que subsiste e dc preconceitos terríveis. 

A liberdade é uma aspiração univer-
va!, mas a liberdade tem limites. Numa 
sociedade futura, realizida pela fôrça 
revolucionária, hão de sempre predo-
minar ideas de révanche, e a liberdade 
ampla, como m u i t o s socialistas desejam, 
seria o fracasso do acto revolucionário. 

aquelas censuras não teem oportunida-
de. Impor um dever humano em nada 
se pode comparar com o dever selvá-
tico que é imposto, aos povos, pela so-
ciedade capitalista. 

Portimão. 

Francisco LEAL. 

A M A N H A : 

U m a a p r e c i a ç ã o 

Art igo de M . Cor rêa d a Costa 

D O I S C R I M E S 

0 CASO 00 CASAL DO OURO 
Se matar um homem é um crime condenável, 
é igualmente um crime dos mais revoltantes 
: : : : conservar presos dois inocentes : i : : 

PROPOSTAS DE F INANÇAS 

Cons iderando r|U2 a Faita de e lementos 
dentro do Com i l é prejudica, os tral>alho,< de 
o rgan i zação que constituem a missão que 
ê le trouxe de Co imbra ; 

considerando que é urgente deitar ombro3 
a tantos trabalhos que á C , G . T . cumpre j 
levar a efeito; o Conse lho Confedera i re-
soive: 

Conv idar o Comi tê a apresentar na pró-
xima sessão do Conse l ho ss msa idas que : 
êste deve tomar para reconst i tu i rão do 
Comi t ê . 

Foi igtialmento aprovada esta outra 
moção, do mesmo camarada: 

O Conse lho Confedera i , achando judias! 
as considerações do camarada secretário | 
geral , autor iza o Comi tê a admit ir ao seu! 
serviço não só um empregado, mas todo o] 
pessoal técnico e especial izado de qu'.; ne-| 
cessitar e cuja renuineração caiba dentro 
das possibi l idades monetár ias da C . G . T. , 
a fim de que os poucos elementos com que 
o Comi tê conta possam melhor dar execução 
á missão que trouxe do Congresso de Coim-
bra, e cont inua na ordem dos trabalhos. 

Por proposta *ecretário geral foi 

Â agitação em Espanha 
Dois «esquirols» atacados a t iro 

BARCELONA, 13.-Dois operários! 
não associados, foram atacados a tiro. • 

Rádio. 
i 

Angel Pestana absolvido 

BARCELONA, 13.-0 tribunal absol-j 
veu o sindicalista Pestana, acusado de 
excitação e sedição. — Rádio. 

N. da /? .—Angel Pestana , conhc-1 

ciclo sindical ista do pais Vizinho, j 
rl íl ! 

A 

. . . país 
tiiihci sido prêso, há cêrca de dois 
meses, quando-regressava, doen te , ! 
duma viagem á Rnbsia. 

deliberado que se constituam desde já 
as secções confederais, para a boa mar-
cha do organismo criado pelo Congres-
so de Coimbra, tendo sido resolvido 
que as primeiras reüniões das secções 
das Uniões de Sindicatos e das Federa-
ções se efectuem, respectivamento, nos 
próximos dias 19 e 26 do corrente mês. 

Antes de ser encerrada a assemblea a 
comissão encarregada de promover a 
conferência sôbre as propostas de fi-
nanças deu conta dos seus trabalhos, 
que foram aprovados pelo Conselho, 
tendo o secretário geral( exposto o re-
sultado da entrevista que teve com o 
advogado do Conselho Jurídico àcêrca 
de várias reclamações cie confederados. 

conferência 
da Campos Lima 

Conforme temos dito, é no próximo 

domingo que o nosso camarada dr. 

Campos Lima realiza no Teatro Nacio-

nal a sua conferência sôb̂ e as propos-

tas de finanças, propostas da autoria 

do ministro sr. Cunha Leal. 

Esta conferência efectua-se a convite 

da C. G. T., a ela devendo assistir não 

só aquele ministro, rnàs também o sr. j 
Peres Trancoso, comissário geral dos ] 

abastecimentos. 

Tem início às 15 hora?, sendo íi en-

trada pública. 

Contra o terror poíaco 
protesta o govêrno a lemão 

BERLIM, 13—O govêrno alemão en-

A Batalha não pode, infelizmente, 
dispensar a sua atenção e o seu reduzi-
do espaço por tantos casos dignos de 
reparo e mesmo de severa crítica, como 
o do Casal do Ouro, em que dois ino-
centes, se não fôsse um mero acaso, se-
riam cruelmente sacrificados pela justi-
ça legal, que arremessava um deles para 
uma cela da Penitenciária e para o de-
grêdo em África, acoimando a ambos 
de assassinos. 

Não pôde o nosso jornal acompanhar 
de perto o desenrolar dos acontecimen-
tos, mas agora, que um facto novo veio 
pôr a nú que se havia praticado um bár-
baro êrro judiciário, entendemos do 
nosso dever ocupar-nos dêle, sacrifican-
do um pouco outros assuntos, a fim de 
concorrermos para que se repare, com 
a maior rapidez, a injustiça praticado. 

Os casos desta ordem são a mais for-

sumir que alguém quequizesseaniquilá-Io 
lançasse a ifisinuação, de que fôra êle o 
assassino de Vilafranqueiro, a qual pe-
gou como o fogo num rastilho de pól-
vora. Uma grande parte da população 
do Casal do Ouro manifestou todo o 
seu ódio contra os acusados, que depois 
de sofrerem várias torturas, foram pro-
nunciados como sendo os autores do 
crime, apesar das suas obstinadas decla-
rações de inocência. 

No dia 18 de Dezembro p. p. iniciou 
-se, no tribunal do Cartaxo, o seu jul-
gamento, que durou atê à madrugada 
do dia 22, sendo o Oliveira condenado 
em 8 anos de prisão maior celular se-
guidos de 12 de degrêdo, e o Formigo 
em 20 meses de prisão correccional. 

Parecia ter ficado o caso arrumado, 
apesar de muitas dúvidas que surgiram 
durante o julgamento, visto que para 

Receio do bofxevismo 
Demonstra-o um capital ista inglês 

BERLIM, 13.—Quando Krassine se 
retirou para Moscóvia para submeter 
ao govêrno dos sóvietes o tratado co-
mercial com a Inglaterra, o presidente 
da Câmara de Comércio Inglêsa pediu-
lhe repetidas vezes que se esforçasse 
por conseguir que os bolxevistas desis-
tissem de fazer propaganda na Ingla-
terra e na índia . — Rádio 

vlou uma nota à conferência dos em-: nuarão cometendo à sombra da justiça 
baixadores e aos governos aliados pe-| dos tribunais. 
dindo se evite imediatamente a conti- Para que os nossos leitores possam 
nuação do terror polaco, e os conti-; relacionar melhor os factos, vamos fa-
nundos actos de violência que teemlzer uma breve resenha do sangrento 
posto os territórios da Alta Silésia em ! drama que deu origem a tam tremenda 
contínua perturbação, de maneira tal injustiça, completando assim as referên-
que um plebiscito ordeiro será impossí- cias que temos feito. 
ve'- . No dia 12 de Janeiro do ano passado, 

A nota constatava também que os as- foi morto na íreguesia do Casal do Ou-
sassinatos aumentaram de duzentos e ro, que fica a três quilômetros do Car-
quarenta e três por cento e os roubos!taxo, um indivíduo ali residente, cha-
de oitenta por cento, frisando que a mado Antônio Pinto Vilafranqueiro, 
Entente está obrigada, pelo tratado, a,que fôra dono duma padaria, indivíduo 
manter a ordem no distrito plebiscitá-lque freqüentemente se entregava à em-
rio e sugere que a Entente devia fech ir! briaguès. 
a fronteira do Sul e do Oriente e de- j O seu assassinato estava e está envol 
clarar a lei marcial contra os assassinos:vido num certo mistério. Não havendo 
e ladrões. j vestígios sérios dos autores do crime, e 

A imprensa alemã diz que a Entente;depois de efectuadas várias prisões que 
não deve olhar para esta nota como não foram mantidas, começou a correr 
propaganda política da Alemanha, mas entre a população de que os criminosos 
ver que ela vai cheia de razão e de do-i eram o barbeiro e comerciante João do 
cumentos comprovativos. ! Carmo Oliveira e o trabalhador Antó-

Os jornais alemães dizem que pelo;nio Formigo, amigo daquele e padrinho 
que sucede se verá o que sucederá à, do casamento do assassinado. 
Alta Silésia sob o domínio polaco.—/?a-j João do Carmo Oliveira que foi se-
dio. cretáro da junta da freguesia eregedor 

'substituto^ conta, sem dúvida por esse 
V e n u e -SG GWjfacto, grandes inimisades, a que parece 
P a r i s l ia rua!11^0 ® estranha a politiquice reles que se BATALHA 

d ' A b b e y i l l e , ! 8 . 

ma condenação da sociedade em que vi- muita gente certos pontos não estavam 
vemos, e êies fazern-nos prever quantas bem esclarecidos e por isso não ficou 
infâmias não se terão cometido e conti- satisfeita com o resultado do julgamen-

to. Porém, um simples acaso veio dar 
satisfação às desconfianças de muitas 
pessoas e demonstrar que se cometera 
iniqüidade condenando dois inocentes. 

O soldado Joaquim do Carmo, con-
versando com a sua namorada, num 
dia que fôra ao Casal do Ouro, soube 
por ela que a morte do Viiafranqueiro 
se dera em casa da mãe dela, a viúva 
Marip, do Soldado, que o assassino fôra 
um seu primo chamado Antônio José 
e que a mulher do morto tinha sido a 
instigador» do crime. 

Conhecedor do caso e sabendo que 
dois desgraçados estavam condenados 
injustamente, Joaquim do Carmo apres-
sou-se a comunicar o que sabia às au-
toridades locais, que tomaram diversas 
providências e ao que consta tem nas 
suas mãos, senão tôdas, algumas das fi-
guras que tomaram par.e directa no 
crime, que ainda conserva qualquer coi-
sa de misterioso. 

Eis a narração rápida dos aconteci-
mentos que, como é de prever, teera 
sido acompanhados de dolorosas perk 
pécias. Fazendo-nos eco do que se diz, 
não procuramos enterrar quem quer 
que seja. Não seguimos as pissdaa 
de certos jornais que descem à bat 
xesa de insultar os presos. Bem basta * 
fatalidade qtu os atinge. O seu critnfc 

• -. • " !l.o da tiras mirbÚU*' 
i Faz desde os lugares mais humildes até 
às cidades mais importantes, e é de nt 
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CONGRESSO ti 
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Fala Rappoport 

Rappoport defende entusiàsticamente 
a adesão à III Internacional. Protesta 
contra a teoria de Blum sôbre as refor-
mas revolucionárias que o orador diz 
não existirem em regime burguês. Rap-
poport faz a história do bolxevismo e 
da política socialista internaciona', alu-
dindo depois às condições de Moscóvia 
que declara aceitar sem reservas. De 
resto, diz, os camaradas russos não 
questionarão connosco sôbre esta ou 
aquela particularidade. 

O adiantado da hora força ao encer-
ramento da sessão, continuando os de-
bates no 

D I A 28 

A sessão da manhã 
Os trabalhos iniciam-se às 9 e 30. 

Preside Sembat, secretariado por Hen-
ry e Mailly. 

As opiniões de Lebas 
A palavra é dada a Lebas, que de 

comêço afirma ser a unidade do;partido 

o que se discute. Opõe-se o reformismo 
ao socialismo. Com efeito, há um abis-
mo entre êles. O reformismo é a dou-
trina que supõe poder realizar-se o so-
cialismo por uma série de melhorias: 
ela conduz-nos à colaboração de clas-
ses. 

— Sim, diz Lebas, somos contra o 
reformismo; mas estamos longe de ser 
contra as reformas. Todos, no Parla-
mento, temos reclamado reformas. 
Quem, dentre os comunistas, ousaria 
pois desinteressar-se do melhoramento 
da lei sôbre acidentes de trabalho ou 
da conservação da lei das oito horas? 
(Aplausos). 

As reformas são preciosas porque 
melhorando a sorte do operário, per-
mitem-lhe instruir-se e tornar-se mais 
apto a abater o capitalismo. 

—Os trabalhadores, participando na 
administração municipal ou departa-
mental adquirem a prova de que são 
capazes de administrar inteiramente a 
sociedade. Não há nada que constitua 
uma propaganda mais revolucionária. 
(Aplausos). 

Lebas pregunta em seguida se, quan-

é, sem dúvida, determinado por um 
conjunto de circunstâncias nascidas das 
condições sociais existentes, que fazem 
delinqüir tantos dos mais bem prepa-
rados intelectualmente, quanto mais os 
cérebros incultos, que a sociedade bur-
guesa deixa criminosamente entregues à 
sua ignorância. 

O desprêso a que se vota a instrução 
e educação das populações só pode dar 
destas sinistras conseqüências. 

As condições actuais da vida social, 
em que os preconceitos de vária ordem 
são a base das relações entre os indiví-
duos, só pode produzir tam tristes re-
sultados. 

No caso presente, o que mais nos in-
teressa, é a injustiça que pesa sôbre 
duas criaturas reconhecidas hoje como 
inocentes do crime que lhes era imputa-
do, e que portanto, segundo o estabe-
lecido nas leis, não devem continuar 

encarceradas, pois, as cadeias, diz-se 
que se estabeleceram para aferrolhoar 
aqueles que a lei considera criminosos, 
que as mais das vezes são vítimas dos 
erros dos julgadores, que ignoram ou 
fingem ignorar que o meio social con-
corre poderosamente para a delinqüên-
cia, e que, portanto, esta só poderá ter 
fim com a transformação da sociedade. 

Conservar presos dois inocentes, é 
não só contra todos os princípios de 
justiça, mas contra a própria lei. As ví-
timas João do Carmo Oliveira e Antô-
nio Formigo, com quem tivemos oca-
sião de falar e nos narraram as torturas 
de que foram alvo, de que daremos 
conta aos nossos leitores, não devem 
continuar privados da liberdade. Não se 
compreende que uma lei estúpida, como 
a de 4 de Abril de 1896, esteja a tornar 
infame o êrro de alguns homens arvo-
rados em juizes. 

A BATALHA 
K 0 fiS* T " G . 

Enquanto os especuladores ganham com 
o tabaco, os manipuladores vêem-se a 
braços com unir situação aflitiva —Re-
clamações não satisfeitas — Greve de bra-

ços caídos? —Descontentamento 

PORTO, 10.—Mais uma corrente de 
pânico sobressalta os fumadores: os 
nipuladores de tabaco, que há meses es-
tão sendo burlados, nas suas justas re-
clamações, pela Companhia e governos, 
encontram-se numa excitação de deses-
pero e de revolta. Esta classe, que ou-
trora era uma das melhoras pagas, a 
pontos de causar inveja noutros mis-
teres menos remunerados, actualmente 
passou à categoria das que mais mal 
pagas apesar da sua indústria, 
bem : provciiada nas mãos de tôda uma 
quadrilha de especuladores, ter enri-
quecido muitos dêstes, ou pelo menos, 
dado uma vida de ociosidade e regabofe. 
Os cigarros feitos ou os pacotes de ta-
baco constituem hoje um dos muitos 
gêneros assambarcados e assambarcá-
veis, prestando-se ao aumento escanda-
loso duma legião de intermediários, que 
vendem o combustível fumante a pre-
ços exageradíssimos. Com êle, ganham, 
lucros fabulosos, os donos das tabaca-
rias, os grupos dos 20 amigos, certas 
cooperstivas formadas ad hoc, os eu-
graixadores da praça, alguns vendedo-
res de jornais, desleais companheiros 
de oficina, polícias e até guardas-repu-
blicanos, constando até que um dêstes, 
num dos últimos dias, fôra preso por 
um oficial da mesma corporação, que o 
encontrara em flagrante delito. Ora em-
quanto estes exploradores de moderna 
data, que também são fumadores, ele-
vam o preço do tabaco a umas culmi-
nânciss quási inatingíveis, colocando, 
ainda por cima, os consumidores do 
divertido fumo na contingência humi< 

entanto, os representantes da classe 
enviaram um telegrama para Lisboai 
recomendando aos seus colegas da ca-
pital para que activerrç o assunto dç 
maneira a que a ordem ministerial seja 
imediatamente posta em prática. Caso 
não o seja, é crivei que, no próximo 
sábado, o conflito se agrave mais, e, 
francamente, já é ter muita paciência. 

E como constasse, à boca cheia, que 
as fábricas de tabaco estão em greve, 
os especuladores já estão assambarcan-
do ainda mais aquele produto, na mira 
de melhores lucros. Eis porque os fu-
madores, que não negociam com o ví-
cio, se vão assustando com o que se es-
tá a preparar na for ja . . . 

U m ped i do dos f e r r ov i á r i o s 
i nde fe r i dos 

Informações recebidas por intermé-
dio extra-oficial, dizem-me que uma 
comissão de ferroviários fôra solicitar 
do chefe do distrito autorização para 
que, na União Ferroviária —que já está 
reaberta por ordem das autoridades 
que, contudo, e em harmonia com as 
liberdades republicanas, parece mante-
rem sôbre ela um regime especial de 
fiscalização deprimente—se efectuasse 
uma assemblea geral de sócios. Aquele 
militar, porém, negou tal licença, res-
pondendo que o que os ferroviários de-
veriam fazer era, se fossem patriotas, 
enviarem um telegrama a Raúl Esteves, 
felicitando-o por ter saido ileso do 
atentado de que fôra vítima! A comis-
são, altivamente, respondeu que nada 

do se trata de explorar as riquezas Ba-
cionais deve ou não o partido propor 
soluções. E conclui: 

— Sob pena de aparecermos como 
um Partido de impotentes e de pregui-
çosos intelectuais, nós não podemos to-
mar uma atitude unicamente negativa. 

Lebas lembra, a propósito, um artigo 
do programa do Partido Operário 
Francês e as teorias de Otto Bauer, 
que propõe a gestão pelos produtores, 
consumidores e Estado. Mostra que 
essas teorias foram aceites por Kau-
tsky, pelos socialistas ingleses e pela 
C. G. T. de França.—Amanhã, quando 
os deputados socialistas tiverem que 
escolher entre um projecto de conces-
são das minas de potassa, de petrólio, 
e a nacionalização industrializada, não 
poderão desinteressar-se da questão, 
encarregando a revolução social de re-
solver todas as coisas. 

Lebas concorda bem em que o pro-
letariado só será liberto no dia em que 
se tiver apoderado do poder.—Mas a 
dificuldade não está tanto em conquis 
tar o poder como em conservá-lo. E 
amanhã, se tivermos o encargo de or-
ganizar a produção, é preciso que o 
façamos, com o concurso dos técnicos. 
Sim, devemos explorar nós próprios as 
nossas riquezas nacionais, e evitar este 
acto de impotência que seria pedir par; 
os explorados o concurso de capi-alis-
tas extrangeiros. (Aplausos, protestos), 
Que representaria termos destruído o 
capitalismo no interior do nosso país, 
para abrirmos depois a fronteira ao 
capitalismo cosmopolita? 

Lebas diz que o socialismo que acaba 

Contra a r e f o r m a 

da lei do inquilinato 
Decididamente o projecto de reforma 

a actual lei do inquilinato, que vem de 
ser apresentado à câmara dos deputa-
dos pelo ministro da justiça, não tra-
zendo vantagens algumas aos inquilinos, 
veio mostrar que a opinião pública re-
conhece que tal projecto não resolve o 
problema, antes favorece os senhorios 
em detrimento do inquilinato. 

Sôbre êsse projecto, recebemos a car-
ta que a seguir publicamos: 

Porto , 10 de Jane i ro de 1921 .—Sr. redac-
tor:—Acabo de ter conhec imento peios jor-
nais recebidos ho je de uma nova tentativa 
do ministro da just iça, para a reforma da 
lei do inqui l inato actual . 

C o m o v. sabe , esta lei , enérgica mas jus-
ta , foi uma conquista do povo, quando , por 
mot ivo da ganânc ia , a que a guerra deu 
lugar, os senhor ios n ão t inham pejo de des-
pedir os inqui l inos para aumentarem inde-
f in idamente aos seus prédios . 

Em todos os países se estabe;eceu essa lei 
e se deram as mais formais garant ias ao 
inqu l i n o . d e não se ver de um momento 
para o outro no meio da rua. sem ter 
onde alojar os f i lhos e a mulher . No nosso 
pais es-a lei a inda foi mais necessár ia , pois 
qua com os nossos senhor ios era precisa 
muito mais defesa, visto que a sua ganân-
cia e pouca Vontade de trabalhar não conhe-
cem l imites. 

Met idos na ordem, n ão teem pod ido ate 
agora estender as unhas aduncas para su-
gar ao povo um pouco mais já do seu min-
guado suor. M a s n ão é gente de desan imar 
e se na indústr ia e no t raba lho tivessem a 
mesma perseverança, outro seria o dest ino 
dôste infel iz povo . Assim, ai os temos ou-
tra vez , pela voz do ministro da justiça, 
que lhes é afeiçoado, que no poder se tem 
mantido apesar de todas as modificações 
que os governos teem sofrido e pretende 
agora fazer passar uma lei, que é , nem 
mais nem menos, que um desaf io ao povo , à 
maioria do pais , porque a maior ia do pais não 
tem prédios e v ive em casas a lugadas , a 
cavalheiros que ameaçam todos os dias os 
inqu i l inos , por lhes n ão poderem pagar 
num mês a renda de um ano , de um prédio 
que já foi amor t i zado quantas vezes! -. 

A imprensa, conv idada pelo ministro 
para um chá de amena palestra, deixa-se 
levar 110 canto da sereia e ludibriar e nem 
um í á jorna l , excepto A Batalha, pois te-
nho a sat isfação de ver ho je que a lguém se 
levanta para n ão se perderem as regal ias 
que se conquis taram, sol tou o grito de alar-
me, o à lerta , para pOr de sobreaviso todos 
aque les que nas ruas de L i sboa e em ou-
tros pontos arriscaram a vida e os seus ha-
veres, para conquistarem um pouco de sos-
s2go e o bem eslar dos seus e sat is fação 
aos SÍUS ideais de just iça, de igua ldade e 
de ordem. 

Embo tada a suíl Voz, nem um protesto 
a inda ela fez, contra o seu suborno e con-
tra a consp i ração aiit i-democrática que in-
div íduos, dizendo-se repub l icanos , lhe es-
tão movendo . Contra estes falsos ministros 
da democracia é que è necessário cu idado 
e estar alerta contra os seus mane ios . 

A V. ergo a m inha Voz de ind ignado pro-
testo, pois que se tocarem no art igo 106.° 
da lei actua l , estaremos amanhã todos na 
r ua , vit imas de odiosas perseguições, sem 
ter abr igo , nem de comer , pois que o que 
ganhamos não chega para a lugar um misér-
r imo a l b e rgue . . . e os Albergues Nocturnos 
n ão chegarão para tanto m i se r áve l . . . 

A o povo t raba lhador , ao que produz e 
sofre, n ão se poderão arrancar sem revin-
dita as gotas do seu sangua exaur ido, para 
ir engordar o capital ista que, com o cebo 
das suas gorduras, vai enodoando e es-
magando tudo e todos a quem se encosta . 

Esperamos a in tervenção de v. no senti-
d o de tal tentativa abortar uma Vez ma is .— 
D e v . , etc. ,—A 'obre Portugal. 

na ruão, a pedir, por misericórdia, que 
lhes vendam um macinho de cigarros 
ou um pacote de adulteradíssimo Vir-
gínia, francês »ou holandês-português; 
emquanto a Companhia e os gover-
nos, escudando-se na carestia das maté-
rias primas e desculpando-se com as 
exigências dos operários, teem auferido 
bons proventos, dividendos e outras al-
cavalas rendosas, encarecendo sucessi-
vamente as marcas e suprimindo outras 
para dar ra^ão à murraça engorgitada 
nos depósitos —os infelises manipuiado-

não fôra para isso que se resolveu ir 
junto de s. ex.a—que tam impolítico 
é—solicitar uma autorização. Tanto 
mais que Raúl Esteves é um dos causa-
dores, talvez o principal, da degradan-
te situação dos ferroviários do Estado. 

Se assim foi —ora toma! 

Vie i r a M a r q u e s e nós 

Tem-se dito para aí que o sr. Vieira 
Marques, ilustre chefe da segurança do 
estado no Pôrto, tem manifestado dese-

res de tabaco, que continuam enrique- jo de desmentir as locais que a respeito 

seu aqui teem saído, patenteando, ao 
mesmo tempo, a sua inocência a propó-
sito das responsabilidades que lhe atri-
buem sôbre a venda dos jornais apreen-
didos. Dizem mesmo que conseguiu um 
documento tío seu mercieiro, negando 
tal imputação. O sr. Vieira Marques 
tem direito à defesa, e pode mesmo 
mandar para aqui a sua contestação, 
desde que se comprometa, à face das 
notas passadas pela própria polícia e de 
outras que os agentes ou administrações 
teem, conferir os jornais Bandeira Ver-
melha, A Vida, etc., que foram apreen-
didos os quais devem estar bem arqui-
vados durante uma boa soma dc meses 
após o que, consoante a lei, e se assim 
fôr necessário, poderão ser qneimados 
em auto público-

E' provável também que negue a gor-
jeta dos 25 escudos, 20 para êle e 5 pa-
ra o escrivão ou coisa parecidas, no di-
zer dos meus ínformadores.|Mas, para 
isso, 'é indispensável que consiga, do 
tipógrafo, saber para que foi a quantia 
dos 25 escudos metida na conta da con-
fecção dos manifestos O que é a Vida?. 
— que tanto incomodou Vieira Marques 
— e que o aludido tipógrafo, na presen> 
ça das testemunhas já apontadas, expli-
cou destinar-se a remunerar V. Marques 
para que o deixasse em paz. 

Cumprido isto, desfar-se hão os mal 
entendidos e far-se há justiça a quem 
de direito. Caso contrário, teem razão 
os meus informadores, —C, 

cendo a Companhia com a sua miséria, 
teem visto proteladas as suas reclama-
ções, apesar da paciência evangélica 
com que, há tempos, veem solicitando, 
dos altos dirigentes da monopolizadora 
tmpreza, mais um puV.co de pão —o 
que não era favor algum. 

Ora ult imamente'o ministro das fi-
nanças, segundo os interessados, dera 
autorização para que a Companhia 
abonasse mais 50 °lo aos seus operários, 
«até que, em definitivo, ficasse liqui-
dado o aumento do tabaco». Espera-
vam os manipuladores de tabaco rece-
ber, pelo menos na semana passada— 
apesar da autorização ser comunicada 
há 15 dias— os competentes aumentos 
sôbre as férias. Tal não sucedeu, po-
rém, motivo porque o pessoal das duas 
fábricas, masculino e feminino, mani-
festaram ruidosamente, no sábado pas-
sado, o seu descontentamento, não le-
vantando as férias respectivas. Tal ati-
tude justificada surpreendeu os geren-
tes, que se não deviam admirar, com-
parecendo a fôrça pública, que depois 
se retirou, visto que, mais uma vez vi-
garizados, os reclamantes acordaram 
em esperar, para segunda-feira, por 
uma resposta de Lisboa. Todavia, se-
gundo informes particulares, resolve-
ram manter uma espécie de greve de 
braços caídos. O dia de hoje passou-se 
e, afinal, a Companhia continua muda, 
motivo porque, também, a gréve de 
braços caídos st vai conservando. No 

A crise política em Franga 
N o m e s q u e se a p r e sen t a i » , 

c o m o m i n i s t e r i á ve i s 

PARIS, 13.—Entre os nomes pro-
nunciados para substituir os ministros 
do actual gabinete, citam-se os dos srs. 
Aristide Briand e Viviani para os negó-
cios estrangeiros; Poincarc para as fi-
nanças; Bennevay, Léon Bérard, Noble-
maire, para diferentes pastas. Supõe-se 
que o sr. Raiberty ficará na pasta da 
guerra e o sr. Sarrault nas colônias. 
Rádio. 

O que d i z a imp r en s a a l e m ã 

BERLIM, 13. —A imprensa alemã en-
trega-se a vários comentários sôbre a 
queda do ministério francês, que julga 
devida ao desejo de mais energicamen-
te defender os interêsses franceses. A 
imprensa da direita mostra uma parti-
cular hostilidade. O Deutsch Zeitung 
Oazzette julga que a Inglaterra e a 
França chegarão a um acordo sôbre o 
dasarmamento da Alemanha. O Tage 
Blatt e o Freiheit atribuem a queda do 
sr. Leygues ao desejo da França estar 
representada na conferência dos aliados 
por personalidades mais enérgicas. O 
segundo daqueles jornais diz que a 
composição do futuro ministério é mais 
importante que a demissão do sr. Ley-
gues; é preciso contudo não esperar 
uma mudança de orientação ministerial. 
A crise econômica e o considerável dé-
ficit obrigarão sempre a política fran-
cesa a estender a mão à Alemanha para 
chegar primeiro a um acordo econô-
mico e seguidamente a um acordo po-
lítico com a condição, contudo, que a 
política externa da Alemanha não co-
meta grossas faltas.—Rádio. 

de definir e as leses qualificam de re-
formismo é excluído pelas condições. 
E' verdade que na condirão sétima só 
se!) fala na exclusão dos centristas. Mas 
numa carta de Zinovief aos Suíssos diz-
se ^claramente que a exclusão das direi-
tas é também necessária. Para mais, re-
sulta duma correspondência de Caussy 
que a Internacional Comunista exige a 
exclusão dos falsos revolucionários 
como Lafont.—Se tendes sentimentos 
comunistas sinceros, deveis subscrever 
a exclusão da direita, do centro e de 
Lafont. Pois bem; declaro-vos que sff 
tocardes em Blum, em Bracke, êsse 
vulgar reformista cuja moção amanhã 
espèsinhareis. . (Aplausos e protes-
tos) . . . era Renaudel . . . (Aplausos e 
protestos). 

A maioria dos delegados interrompe 
violentamente o orador. Muitos, pro-
longando r enumeração de Lebas, gri-
tam: «em Albert Thomas!» Quando o 
tumulto cessa, Lebas continua: 

—Deveis reclamar as exclusões que 
citei. Declaro-vos que eu e os meus 
amigos nos solidarizaremos com os ex-
cluídos. Sereis responsáveis disso e não 
é essa a vossa maior responsabilidade! 
A moção Cachin Frossard impõe-vos 
que trabalheis para a destruição da 
única Internacional operária que existe 
no mundo, a Internacional Sindical. 
Não somente me recuso a tomar parte 
nessa tarefa, mas levantar-me hei con-
tra vós d? cada vez que atacardes a In-
ternacional Sindical. (Aplausos e pro-
testos). Defenderei a unidade sindical 
nacional e internacional posta em peri-
go por vós, pois em nenhum caso que-
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nato francês (Tumulto). 

A scisão em todos os países 
Lebas recorda então as scisões já pro-

duzidas ou em vias de produzir-se por 
instigação de Moscóvia: na Itália, na 
Suíssa, na Alemanha. 

— Em França, tínhamos o hábito de 
examinar atentamente a vida do socia-
lismo alemão. Esta grande fôrça revo-
lucionária está hoje destruída e impo-
tente.—E Lebas comenta o exemplo das 
eleições de Saxe em Junho e depois em 
Novembro de 1920. Neste intervalo, os 
maioritários manteem as suas posições. 
Os independentes tinham obtido, antes 
da scisão, 589.594 votos. Em Novem-
bro os independentes da direita obteera 
280.218 votos, emquanto os da esquer-
da só tiveram 58.030. Para mais, hou-
ve 300.000 abstenções em Novembro. 
Portanto, as massas ou estão desgosto-
sas ou estão cora os representantes da 
direita, que eram tidos como um esta-
do-maior sem tropas. 

Lebas reconhece, de resto, que a si-
tuação actual é revolucionária. Mas po-
dem porventura as scisões ajudar a fa-
zer a revolução?—Julgais caminhar para 
a Revolução, mas voTtais-lhe as costas! 
Não suponhais que subi à tribuna com 
o desespêro no coração. Vejo a divisão 
por tôda a parte, mas procurarei evi-
tá-la entre nós. No entanto, se tiver-
mos que separar-nos, continuaremos 
por nossa parte a educar o proletaria-
do.—Lebas felicita Paul Faure e Lon-
guet pela sua acção em Berne. Ele, por 
seu lado, irá a Viena: , 

viagem não terminará aí. 
não para lá 

dizer arnen a tudo quanto' qffiS^ram 
impôr-nos. Iremos como homens livres, 
pera discutir de igual para igual. (Aplau-
sos e protestos). Diremos a Moscó-
via:—«E' impossível que mantenhais as 
vossas condições, que dividem o prole-
tariado ocidental e, por isso mesmo, 
atingem a Revolução russa.» E, se Mos-
cóvia continuar indemovível, continua-
remos a nossa propaganda. Ao grito de 
"Proletários de todos os países, di-
vidi-vos», responderemos com o velho 
grito: «Proletários de todos os países, 
uni-vos!» (Aplausos). 

Uma carta de Loriot 
e Souvarine 

_ A palavra é dada em seguida a An-
tônio Coên, que procede à leitura da 
seguinte carta, escutada no maior si-
lêncio e freqüentes vezes interrompida 
por aplausos: 

Camaradàs : Des ignados pelo poder bur-
guês para expiar os progressos da idea 
comunista em França , n ão pudemos, de há 
oito meses a esta parte, servir abertamente 
a causa que ab raçámos . A ditadura da bur-
guesia impediu-nos de desempenhar , no 
congresso da Internacional comunista , o 
manda to que t ínhamos da conf iança do 
comitê da 111 Internacional , e de cont inuar 
a nossa p ropaganda pelo comunismo no 
país da dec laração dos Dire i tos do Homem . 
N ã o deploramos nada , a não ser o facto de 
não termos podido participar d irectamente 
na luta histórica que se trava no Congresso 
de Tours , e da qual nos chegam apenas os 
desvanecidos ecos. Ma s , por grande que 
fôsse o desgôsto sofr ido, ho je n ão sent imos 
já senão alegria pelo clan revoluc ionár io 
do nosso Part ido e por sai idarmos a vitória 
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Ci-EnflEPJQOS 
VETTA e MANEL . 

FORTUNIO com LEÕES 
e todos os clowns 

Vida Sindical 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Litógrafos e Anexos.—Reüniu a as-
semblea geral , para aprec iação do relató-
rio e contas da gerência do ano p. p. e 
e le ição de corpos gerentes para o a no cor-
rente . 

Apresentado o relatór io pelo secretário 
da d i recção , fa laram vários camaradas, 
e log iando a direcção pelos esforços empre-
gados durante a sua gerência , last imando 
que a classe não a tivesse secundado , pois 
assim sair ia mais vi tor iosa. Em seguida 
tratou-se da eleição de novos corpos ge-
rentes que deu o seguinte resultado: 

Comissão Admin is trat iva—Secretár io ge-
ra l , Artur S i lva; secretár ios ad juntos , 
Eduardo Fraga e A l va r » Machado ; tesou-
reiro, Manue l da Luz ; Vogais, Raú l dos 
Prazeres , Car los Chaves e Dan ie l Ciomes. 

Assemblea g e r a ! - l . ° Secretár io , An t ón o 
Chaves ; 2." secretário, J o ã o Gu imarães . 

Com issão revisora de uontas—Secretár io , 
tterculano de M i t o s ; re lator , Al f redo José ; 
Vogai , Eduardo r t i-nande» Lea l i 

De legados à Federação do L ivro e do 
Jo rna l—Antôn io Ferreira e Francisco Mar-
tins. 

De legados ã U n i ã o dos S ind ica tos Ope-
rár ios—Hercu lano de Ma tos e E J u a r do 
F r aga . 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Federação Marítima.—Reúne hoje, às 
20 horas , esta Federação afim de tratar de 
um assunto de mais alta importânc ia , sendo 
necessár ia a comparênc ia de todos os de-
legados . 

Sindicato Único mobiliário.—Comis-
são administrativa.—Para assunto urgen-
tíssimo e de inac iável reso lução , convidair.-
-se a reünir ho je , às 21 horas prefixas, to-
dos os membros da comissão administrati-
va, conselho técnico e de melhoramentos , 
ca ixa de so l idar iedade e bô lsa de trabalho, 
comissões profissionais dos marceneiros e 
pol idores, de legados à F . N- O . 1. M . e 
U . S- O . e secretários da assemblea geral. 

Dada a importânc ia do assunto a tratar, 
igua lmente conv ida a comparecer a esta 
reün i ão todos os camaradas mil i tantes da 
indústr ia . 

Sindicato Único das Classes Meta-
l ú r g i c a s . — Secção de Belem.—Sendo esta 
a 3.a convocação , são conv idados a reiinir 
ho je , pelas 20 e 50 horas , em assemblea ge-
ral todos os sindicados nesta secção . com 
a seguinte ordem de trabalhos: nomeação 
de corpos gerentes e apresentação do re-
latório e contas de Agosto a Dezembro de 
1920; apresentação do parecer da comissão 
revisora de contas da comissão transacta. 

Sindicato Ferroviário. — Convidam-se 
a reünir todos os corpos gerentes hoje , pe-
las 30 horas, para tratar de assuntos impor-
tantes para a classe. 

Trabalhadores de Teatro.—Realiza-se 
no próx imo domingo, 16 do corrente, pelas 
14 e meia horas, 11a sede desta Assoc iação , 
rua do Mundo , 81, 2.°, uma assemblea ge-
ral da classe, para cont inuacão da discus-
são da reforma dos estatutos e e le ição dos 
corpos gerentes. 

CompogjtdPas Tipográficos.—E' con-
vocada a reünir ho je , às 19 horas prefixas, 
a nova comissão administrat iva, pedindo-se 
a comparênc ia de todos os membros . 

ÍO l ! 
Venda de selos e franquias postais efe-

ctuada na C a s i da M o e d a por conta das 
colôn ias portuguesas, foi de 19.188086 no 
mês de Novembro e de 6.550$17 110 de De-
zembro . 

Presos por questões sociais 
Ao contrár io do que dissemos ontera , o 

produto das quetes t iradas por Adr i ano 
Corde i ro e Manue l da Graça , foi entregue 
por Alberto D ias e n ão Alberto D ias que o 
recebeu , visto que êste j á se encontra em 
yberdade . 

Os assambarcadòres 
austríacos 

Um u i t i m a t u m ao g o v ê r n o p a r a 
a c a b a r c o m êles 

VIENA, 13. —Uma campanha de ter" 
ror contra os assambarcadòres acabará 
com os lucros exagerados dos negocian-
tes austríacos, apenas que o govêrno 
não exerça uma acção imediata para 
reduzir os preços. 

A União Técnica, compreendendo 
todos os técnicos e os operários do ca-
minho de ferro, fez ao govêrno um ui-
timatum nesse sentido.—Rádio, 

EM E S P A D A 
Aten t a do em R i o T in to 

MADRID , 13.—Dizem de Rio Tinto 
que o director das minas, sr. Browning, 
quando ontem de manhã saía de sua 
casa a cavalo, para a costumada visita 
ao edifício da companhia, foi alvejado 
por tiros de pistola pelo operário Gui-
lherme Granados, num sítio solitário 
dominado Medralions. 

O sr. Browning, lançou a montada 
galope, conseguindo deter o crimf 

nosq, que declarou tef formado, a _tenr 
ção de o matar, seguindo o sr. Bro-
wning nas suas diversas viagens a Ma-
drid. O agressor foi entregue às auto-
ridades.— Rádio. 

1I1H1ES s i m 

0 govêrno f r a n c ê s 
O sr. M i l l e r a n d q ue r u m ministé-

r io de e s t ab i l i d ade 

PARIS, 13.-Depois de tomar co-
nhecimento do voto da Câmara que 
pôs o ministério em cheque, o presi-
dente da República —escreve o Temps 

tomou uma determinação que lhe foi 
ditada por duas considerações. 

Em primeiro lugar o sr. Millerand 
tomou nota do facto que o voto da 
Câmara visava os homens, mas não 
atingia o programa e as ideas que ti-
nham presidido á constituição do go-
vêrno. 

Depois de presidente da República 
foi guiado também pela consideração 
que a estabilidade ministerial, de que 
êle foi sempre partidário porque julga 

ue sem ela não há obra legislativa 
viável, era mais que nunca a condição 
indispensável duma acção governamen-
tal e parlamentar metódica seguida e 
continua, tal como as exigem as presen-
tes circunstâncias. 

Portanto, o presidente resolveu não 
encarregar ninguém de formar gabi-
nete que não estivesse em situação de 
por si ou pelos seus colaboradores, 
assegurar essa estabilidade. 

Por isso o sr. Millerand julgou opor-
tuno, antes de tomar qualquer de-
cisão, consultar as personalidades mais 
em destaque das diferentes facções do 
partido republicano e que lhe pudes-
sem dár indicações autorizadas.— Rádio. 

Também na Holanda 
se f a z sent i r a f a l t a de t r a b a l h o 

BERLIM, 13.-Dizem de Amsterdam 
que há uma grande crise comercial na 
Holanda e que muitas fábricas estão fe-
chando e despedindo operários. 

Os representantes dos operários ho-
landeses teem discutido as medidas pre-
paradas pelo govêrno para aliviar as 
condições dos desempregados. —Rádio. 

comunista , de que ter íamos quer ido ser o t • 
mais meri tór ios artistas. 1 

A bursuesia ju lgava ter dom inado a revo l» 
ta operár ia esmagando as greves do m è l 
d ê " 'Mã íO - ü ü i i s í i . . I f l ãava int imidar os ele-
mentos activos do">TüTeínííad2^õcarcerari». 
do a lguns dos seus mi l i tantes. AjJCrSêSfega 
demas iadamente tarde de que, bem l ongo " 
de impor uma regressão ao mov imento d e 
emanc ipação integral dos proletár ios , n ã o 
fez senão acelerá-lo. Bem longe de reter a ' 
p ropagação do espirito revoluc ionár io nas 
massas exploradas, ela precipitou-a, Q t u n l o 
mais cruel é a sua repressão, mais recru» 
desce a idea comunista . 

O govêrno burguês pode perseguir noVaa 
organ izações operár ias ou polít icas, pode 
prender outros mil i tantes, que não as f i x i a r í 
a grande re iv ind icação , cada vez mais im-
periosa, dos t raba lhadores . A »ua brutali» 
d ade incoerente nâo manifesta senão impo* 
tência e terror perante a marcha do prole-
tar iado a caminho do poder . O procetso qua 
ê le ousa intentar contra os defensores duma i 
ordem nova , será o processo da desordem; 
capital ista. Os acusados só se de fender ão 
pronunc iando um libelo implacáve l contra os 
crimes e contra os cr iminosos da classe j 
possuidora: farão do banco dos reus uma ; 
tr ibuna clamorosa, donde o apê lo ao povo ' 
chegará mais longe . 

A França ignora a inda os mane jos sceie-
rados dos seus governantes que contribuí-
ram para provocar o ino lv idável massacra 
imper ia l is ta , o assassinato de vinte mi lhões 
de homens para benef ic io dalguns mi lhares 
de exploradores. A França não sebe sufi-; 
c ientemente que crimes foram perpretados 
pelos seus dir igentes, na Rúss ia , por ó d i o 
contra a Repúb l ica dos Sóv ie tes . A F r ança 
está a inda surda aos gritos de dôr que en-
chem a atmosfera da Europa, onde o mili-
tarismo tricolor prepondera tr iunfante. M a s 
a burguesia oferece-nos uma ocas ião ex-
plêndida de tornar públ ica a verdade sôbra 
as suas atrocidades: saberemos aprovei-
tá-la. „ 

Continua 

RS G R E V E S 
Dsscarregadores de peixe 
Os descarregadores de peixe do mer-

cado de Santos, em virtude do repre-
sentante da Companhia Portugfftsa de 
Pesca se haver negado a admitir ao ser-
viço um camarada sindicado, para me-
ter outro indivíduo que êle entendia, 
abandonou ontem o trabalho. 

A descarga da noite passada foi feitn 
por amarelos, entre estes dois serventes 
do Arsenal de Marinha, de nome Al-
bano e Antônio da Horta. 

Os descarregadores de peixe reúnem 
hoje, pelas 13 horas, para deliberar sô-
bre o caminho a seguir. 

Comissão pró-presos 
por questões sociais 

Reuniu esta' comissão, que se apre-
ciou a situação dos camaradas que se 
encontram nas masmorras da república, 
tendo recebido as seguintes quantias 
pára auxílio dos presos: dos camaradas 
José Esteves, de uma quete tirada no 
quartel da guarda republicada em Cam-
polide, a quantia de 5$30; e José Maria 
da Silva, pedreiro, 1$20. 

0 avanço da sciêncSa 
E m breve falar-se h á pe l o t e l e fone 

e n t r ; a A m é r i c a e a E u r o p a 

LONDRES, 1 3 . - O senador Mack 
^Cdfffiff; ~a?clàroa que o'teIefí>he sem 
fios terá um tal desenvolvimento êste 
ano, que em breve os povos da Europa 
e da A mérica poderão conversar um 
com o outro.—Rádio. 

TEATROS & CINEMAS 

G r á f i c o s das casas de o b r a s 

Reüniu a comissão de estudo pró-r,u-
mento de salário, resolvendo distribuir 
profusamente uma circular por todas 
as oficinas pedindo a nomeação de de-
legados que deverão acompanhar os 
trabalhos desta comissão. 

Estas circulares vão acompanhadas 
pelas listas para a cotização referente a 
êsín movimento, esperando esta comis-
são que a classe saiba, como é necessá-
rio, cumprir com a resolução tomada 
na última assemblea. 

R e c l a m o s 

E ' verdade iramente encantadora , e de in-
tuitos a l tamente mora l izadores , a del icada 
peça O Amigo Frite, que tem em scena o 
Nac iona l . B ra z ão que, na bela obra , tem 
uma das suas br i lhantes corôfis, é sempre 
aplaudld iss imo, assim como Pa lmira Torres, 
l ida St ichin i , Rob les Monte i ro e Tomás 
Vieira , artistas que teem a seu cargo os 
papeis de mais destaque. O Amigo Fritz 
poucas mais representações dará , visto já 
estar marcada para terça-feira a «premiére» 
da peça Calcario, or ig inal de Afonso Ga i o . 

— Cont inua em .p l eno êxito, no Po l i teama , 
O Grande Amor, peça l indíssima de Nicco-
demi e trabalho notabi l iss imo de interpre-
tação da gentil e ta lentosa actriz Aura 
Abranches . A peça d o mesmo auetor, A 
Caminho do Sol, que há de seguir-se-lhe e 
dá a sua 1." em festa do distineto actor Sa-
cramento , da qual já dêmos a distr ibuição 
de Vários papeis , é desempenhada também 
nas personagens de Condessa Mozzi, Do-
mingos, Júlio e Baufé, respect ivamente pe-
los artistas Laura Fernandes , Luz i tana Saya l 
Lydia d 'A lme ida , Mnr i o Campos , J o ã o Hen-
riques, Pereira da S i l va e José F igue i redo . 

- O excedido sucesso do Burro em pé, 
a maravi lhosa revista do Apo io , a inda não 
esmoreceu uma só noi te , concorrendo o 
públ ico ao teatro, mesmo deba ixo de chuva 
torrencia l . O impagáve l Nasc imento Fer-
nandes cont inua , com a sua br i lhante e 
bem organ isada companh ia , a ser o deten-
tor rdos geraes aplausos, com que o arro-
jado empresár io Augusto G o m e s está ra-
diante . 

- E ' bon i to , tem or ig ina l idade e tem arte 
o t raba lho que on tem apresentaram 110 Co-
liseu as 4 Ismay Gir ls . A sua estreia foi 
bem acolhida pelo públ ico, que na sua maio-
ria já vai aprec iando os números em que 
predomina a «mise-en-scene», os efeitos de 
luz e a comb inação de mov imentos . 

Can tam e dansam bom. Teem impecáveis 
atitudes plásticas- Apreseutam-se novamen-
te no programa de ho je , no qual f iguram 
também Astrix Luksor Vasseur e todos os 
artistas da companh i a . 

C A R T A Z D O D I A 

A l.a F e i r a de Lisboa 
A fim de tratar de assuntos inad iáve is reú-

ne ho je , pelas 21 horas , 11a rua do Ca rmo 
90, 2.° a comissão delegada da i?*tra de 
Lisboa 

Núcleo do Pòrto.-Reiiniu a assemblea ge-
ral para a nomeação das comissões para 
1921, que ficaram assim const i tuídas: 

Comissão administrat iva—Secretár io geral , 
J o ã o An t ôn i o de Carva lho ; secretário adjun-
to, A- P . M . Aragão ; arquivista, Bernardo 
Pinto; tesoureiro, Eduardo M igue l Pe ixoto ; 
vocal , Ernesto R ibe iro . 

Comissão de propaganda—Zacar ias de í.i-
ma, Edmundo Gomes da S i lva e Má r i o Men-
des . 

Assemblea geral—1." secretário, Celest ino 
Augusto; 2.° secretário, An t ôn i o J o s é de 
Me l o . 

Comissão revisora da con t as—João Eugê-
nio dos Santos S i iva , Apo l i no Portugal M e . 
nezes Aragão , ' João An t ôn i o Carva lho e 
Zacar ias de L' ina. 

Antes de encerrada a sessão foi saudada 
a imprensa e a organ i zação operár ia , repre-
sentadas na Batalha e Despertar e Confe-
deração Gera l do Traba l ho , sendo igual-
mente saii dados os presos por questões so-
ciais. 

Núcleo da Construção Civil.—Reúnem 
ho je , pelas 20 horas, as comissões adminis-
trativa e de propaganda , pedindo-se a com-
parênc ia de todos os componentes e dos 
cobradores . 

Núcleo Metalúrgico.—Para tratar de as-
suntos de g :ande importânc ia e urgência , 
reúnem hoje , pelas 20 e meia horas, em 
con junto , as coiu i««àes admia is trat iva e de 

' r opagand» . 

Operário assassinado 
Efectuou-se anteontem no Barreiro o fn 

neral do infel iz operár io manufactor de cal-
çado , que foi barbaramente assassinado na 
noite 10 do corrente por um so ldado da guar-
da republ icana naquela local idade, facto a 
que por vezes nos t=mos refer ido. 

O funeral foi feito a expensas da popula-
ção e do comércio loca l , tendo sido muito 
concorr ido . 

» 

i m í w ie iliiira 
E' hoje pelas 14 horas que se rea!:za, 

numa das salas dos Paços do Conceiho, 
a exposição dos trabalhos de pintura do 
falecido condutor de l . a classe da mes-
ma Câmara, Antônio Fernando SiKa, 
por iniciativa de um grupo dos seus co-
legas que assim pretendem tornar co-
nhecidas algumas das suas obras. 

Fernando Silva nasceu em 23 de No-
vembro de 1857 e freqüentou a Escola 
de Belas Artes, desde 1871 a 1877, ten-
c'0 obtido alguns prêmios pelos seus 
trabalhos escolares. Completou o curso 
geral de desenho e freqüentou o curso 
especial de paisagem sob a direcção de 
Anunciação. Em 1877 ingressou no ser-
viço municipal, na qualidade de dese-
nhador na repartição técnica, tendo tido 
desde então na sua 
nário uma brilhante folhaa 

E' d^ ena autocia o«pnQ 
que Eduardo Vi l que sul^ 
grande vantagem, tanto a r l M ^ c * 
econômica, o que fôra proposto e apre-
sentado pelo engenheiro Lusseau, tendo 
sido aquele seu trabalho aprovado de-
hniuvau. -a; - -Inndo-sa então comêço 
às obras seguiiüo plano. 

A exposição é pública. 

Pessoal nos i m k k e l e i w i s 
Foi mandada ouvir a Procuradoria 

Geral da República àcêrca da reclama-
ção dos funcionários dos correios e te-
légrafos, a propósito da subvenção diV 
ferencial a que se julgam com direito. 

Y I D A P O L Í T I C A 

S . C A R L O S — A ' S 21—«Manon». 
N A C I O N A L — A ' s 21,15—«O Am igo Fritz», 
S Ã O L U I Z . — A ' s 21—«A Leiteira d 'Entre 

Arroios». 
G I N Á S I O — A ' s 21—«A Garra» . 
P O L I T E A M A — A ' s 21—«O Grande Amor» . 
T R I N D A D E — A ' s 21—«Noite de Ca lvár io» . 
A V E N I D A — A ' s 21,15—A In imiga». 
E D E N — A ' s 21—«Bomba'rea l» , revista. 
A P O L O - A ' 3 21—«Burro em pé», re-

vista. „ 

S A L Ã O F O Z — A ' s 19,30—Companhia de 
var iedades . 

C O L I S E U D O S R E C R E I O S — A ' s 21-Ré-
cita de acionistas—As 4 Ismny Gir ls , Vas-
seur, Luksor e tôdas as atracções da com-
panhia de circo. 

Variedades e Animatógrafos—Salões: 
O l ímp i a , Centra l , Condes , Ch i ado Terrasse, 
An jos , Tr indade , Promotora , Portugal , e Ci-
ne Par is , Ideal e Chantec ler . 

Defesa profissional 
Nas obras do mestre Graça, nas ter-

ras do Sabido, a Campo de Ourique, 
encontra-se uma mulher no serviço de 
serração manual, que é um trabalho 
violento para criaturas do sexo femi-
nino. 

A mulher, cuja compleição física não 
se adapta a todos os serviços, tem tra-
balhos muito especiais a desempenhar 
de forma a não prejudicar o seu débil 
organismo, não devendo, portanto, ser 
empregada etrf misteres pesadíssimos 
que só ao homem competem. 

OS QUE fóORREM 

F A L E C I fAENTOS 

Fa leceu on tem, pelas 18 horas, na Traves-
sa das Terras de San t ana , 9, r[c a sr." Ma-
ria J osé da S i l va , 62 anos, dedicada esposa 
do operár io Max im i ano Bernardo a mãe das 
sr.°° Aurora , El isa e Laura S i l va . 

O funera l sai ho je , às 14 horas , da mora-
da referida para o cemitér io dos Prazeres , 
sendo o acompanhamen to a p é . 

F U N E R A I S " 

Rea l i zam-se ho j e os seguintes fuuerais: D 
Mar i a da G lor ia Esteves, às 10. do hospi ta l 
do Rego ; J osé C . Cand i o da Cos ta , às 15. 
da rua Infantar ia , 16, ás 14; Lucinda da 
Conce i ç ão Bapt is ta , às 13, da rua da 
M a i o , 63; D . Mar ia Manue l Cardoso , as 13, 
da rua do V igár io , 38; D . Ana da Costa Fi-
no , às 13 da rua de S . J o ã o dos Bemcasa-
dos, 127. 

C L I N I C f t D E N T á R l f t 

BARROS MARINHAS 

Extracções dentes por anestesia espe« 

ciai. Colocação dentes fixos e com placa. 

25 — R u a da A s s u n ç ã o — 2 5 
L I S B O A 

ALBERTINO LOPES'. 
Manufactor de calçado. Rua Gomes 

Freire, 150, ríc. 3331 

Confederação Socialista da Região 
do Sul—Na sede do Centro Socialista 
de Lisboa reüniu-se a Confederação So-
cialista do Sul, com a maioria dos seus 
vogais, tomando conhecimento de vá-
ria correspondência da província, dos 
Açores e de Lourenço Marques, à qual 
foi resolvido dar-lhe o respectivo des-
no. O sr. Pires Barreira, na qualidade 
de tesoureiro, pediu para fazer o de-
pósito no Montepio Geral do fundo dis-
ponível que tem em seu poder. Troca-
ram-se impressões sôbre um assunto de 
magno interêsse partidário que deve ser 

isísolvido 9A próxima reünião. 

Os fogões, termo-ràpidos, bules, cafete i ras 
e aquece-pés, etc., e léctr icos da 
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